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PREFÁCIO

Este livro de experiências pessoais tem o propósito de prover para 
os bakairí material de leitura já conhecido por eles. Assim, poderão 
melhorar sua habilidade em ler com entendimento, fluência e prazer. 
Serve como leitura suplementar, em continuação à série de livros de 
apoio na língua bakairí. As experiências foram desenvolvidas na língua 
bakairí. Os narradores contaram suas experiências e foram gravadas 
em fitas. Na parte final do livro encontra-se a tradução desta obra em 
português.
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O Meu Cunhado Foi Ofendido Pela Cobra

Joaquim

Quando chegamos do posto, o meu cunhado tinha ido ao rio com a esposa dele. Ele 
levou a tábua para ela lavar as roupas. Não sabíamos o que estava acontecendo com eles. Mas 
eu estava vendo sim, observando.

Lá, onde a esposa dele estava lavando roupa, ele viu que os lambaris estavam 
assanhados. Ele voltou na casa para apanhar o anzol para pescá-los.

Depois de voltar, ele desenrolou a linha e a jogou. Viu que não estava pegando. Então 
desceu o córrego, acompanhando o córrego, sem pensar que pudesse ter algum bicho por lá 
ou não. Ele estava acompanhando o córrego sem reparar.

Depois de descer um pouco mais, estava aquela cobra, esperando-o. Não sei se ele pisou 
nela ou só passou por ela.

Mas quando ele viu, a cobra estava pulando dentro da água. Chamou a esposa:

— Queridinha! Queridinha!

— O que é?

— Uma cobra me picou!

Então a esposa dele se assustou muito e disse para o marido:

— Oh, meu esposo! Você estava tão bem aqui.

Então ela largou logo a roupa que estava lavando e eles foram
para casa.

Quando ela disse que o seu esposo foi picado por cobra, nós assustamos. Eu já tinha 
chegado. Por isso ele se salvou. Benzi ele e meu irmão também. Preparei o fumo, e a raiz de 
cumbaru, para dar de beber a ele, para ele vomitar. Foi assim que aconteceu. Ele vomitou. Se 
não tivesse vomitado, o veneno daquela cobra teria impachado os seus intestinos. Pois a gente 
deu algo para ele beber; a gente teme a mordida de cobra. Por isso tem que tomar algumas 
coisas.

Foi assim que o meu cunhado foi picado pela cobra.

O Meu Neto Foi Machucado Pelo Trator

Laurinda

Hoje em dia os homens não vão às fazendas para trabalhar. Trabalham aqui mesmo. 
Ninguém vai trabalhar nas fazendas. Antigamente iam nas fazendas. Assim era antes.

Agora ninguém vai trabalhar nas fazendas. Aqui mesmo têm as coisas. Pedem o que 
necessitam e quando pedem eles trazem. Trazem o trator para fazer lugar de plantar. 
Compram sabão, roupas, coisas assim, com a venda de farinha. Quando fazem farinha, 
vendem e com o valor compram roupas, quando trabalham. Hoje em dia ninguém vai 
trabalhar nas fazendas.

Mas, quando o meu neto Alinor estava trabalhando na fazendo de Bernadino, um trator 
machucou-o na coxaa. Ele quase morreu e por causa desse acidente está mancando.

Era nesta hora da tarde quando chegou a notícia dele. Disseram:
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— Alinor for machucado pelo trator. O trator caiu nele. Só um pneu passou nele. Se dois 
tivessem passado nele, ele teria morrido. Se todo o trator tivesse passado nele, ele teria 
morrido.

Isto aconteceu na fazenda.

Então, na fazenda, eles o colocaram no carro e o levaram no hospital em Paranatinga.

Depois de ouvir a notícia, os pais dele foram. Era no tempo quando a Darci era menina 
pequena. A irmã dela era grandinha, de 6 a 8 anos. Todos da família foram juntos a 
Paranatinga ao hospital onde estava o filho machucado.

Ele ficou no hospital e depois voltou aqui engessado. Tomou injeções. A mãe dele cortou 
o gesso e tirou-o. Ela preparou aroeira e outros remédios do mato que temos. Ela escaldava 
onde ele tinha sido machucado. Com todo esse remédio do mato ela o curou.

Assim o osso do meu neto emendou, nesse tempo quando ele estava estudando, quando 
estava na escola. Ele estava de férias e por isso estava trabalhando na fazenda. Assim o meu 
neto foi machucado pelo trator.

Por isso ele não pode andar perfeitamente. O meu neto sempre anda mancando.

A outra perna não estava machucada. Ele usava muletas até quando começou a andar 
sem o auxílio delas.

Quando começou a andar melhor, o tio dele falou para ele:

— Agora você terá que estudar, para estar capacitado a ganhar dinheiro para comprar o 
que comer e beber. Não vai poder trabalhar com enxada, machado ou foice, porque você foi 
machucado.

O tio dele arrumou uma escola em São Vicente, para ele estudar lá e arrumou o dinheiro 
para pagar a passagem.

Até hoje o tio dele dá dinheiro para ele. Assim o tio dele o ajuda. O meu neto foi 
machucado pelo trator na fazenda do Bernadino, no dia em que ele estava fazendo lavoura, ao 
cair do trator.

A Nossa Queda Da Bicicleta

Armindo

Ontem foi domingo. O meu filho Alemãozinho falou para mim:

— Vamos passear.

Eu disse:

— Vamos. Vamos pelo caminho, procurando tatu-bola, tatu-cascudo e vários outros 
bichos para os cachorros pegarem. Vamos até na casa do Américo.

Fomos na casa do Américo. Nessa mesma hora saímos daqui, às oito horas e fomos lá.

Chegamos bem. Ficamos na casa do Américo até às dez horas.
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Então dissemos:

— Vamos na casa do Benedito.

— Vamos.

Mas quando íamos saíndo, chegaram Nezinho, o futuro cunhado do Américo, e Sebastião 
também. Eles traziam os caixotes que Américo tinha comprado em Paranatinga. Então 
esperamos.

Ele disse:

— Vou mandar coar café para vocês tomarem.

Esperamos. Eu não tomei café. Só meu filho tomou e depois fomos.

Lá na encruzilhada da estrada onde faz a curva, a bicicleta derrapou. Eu disse:

— Vou cair.

A bicicleta foi para lá e para cá e eu cai no chão. O meu filho caiu para um lado. 
Machuquei no joelho, mas o meu filho não se machucou.

Eu mesmo fiquei no chão gritando de dor. Levantei-me. Meu filho estava chorando. 
Pensei que o meu filho tinha se fraturado.

Levantei-me de qualquer maneira, peguei o braço
dele e comecei a apalpá-lo e na perna também.

— Você não quebrou nada.

— Não, não me quebrei nada.

Por alguns minutos fiquei gemendo de dor. Eu tinha me machucado bastante. O meu 
joelho ficou inchado. Aqui no joelho senti dor. À noite, também sentia dor do tombo de 
ontem da bicicleta.

Fomos na casa de Benedito. Ficamos até na hora do almoço. Há uma hora da tarde 
viemos embora.

— O menino está cansado. Vamos embora.

Daí voltamos e chegamos aqui. Quando estávamos vindo pelo caminho, de repente, um 
tatu-bola atravessou por baixo da bicicleta. Parei.

Então eu disse:

— Pega ele.

O menino saltou para pegá-lo. Pegou na cauda do tatu-bola mas não deu certo.

Então eu disse:

— Eu vou.

Quase não agüentei a dor, mas tirei o tatu-bola com muita dificuldade do buraco. Logo 
chegamos em casa.

Foi assim que aconteceu ontem, no dia de domingo, quando passeamos e caímos da 
bicicleta.
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A Cobra Me Picou

Getúlio

Eu e minha esposa fomos ao rio para torcer uma rede. Ela queria ir torcê-la no córrego, 
na fonte.

Então ela falou:

— Leva essa tábua para mim. Lá é muito melhor para a gente enxaguar a rede e torcê-la.

Depois do almoço, fui com um pouco de preguiça. Então fomos, chegando ao rio, ela 
entrou dentro da água e disse:

— Já pode voltar. Posso ficar sozinha, porque não tem nenhum bicho por aqui.

Vi que a água estava boa para pescar e disse para ela:

— AH, vou apanhar o meu anzol para eu pegar lambari. Vou pegar para isca do meu 
pindar. Vou demorar um pouco e cavar minhoca também.

Ela disse:

— Sim.

Fui para casa, apanhei o anzol e cavei minhoca.

Depois disto fui e peguei dois lambaris. Peguei-os ali de cima e depois desci. Peguei só 
um. Vi que não estava pegando bem. Então desci um pouco mais ainda. Fui descendo o 
córrego num trecho beirando o rio.

Continuei a descer o córrego. Não tive nem um pouco de medo. Desci um pouco mais 
ainda e parei. Não sabia que uma cobra estava lá. Acho que ela se assustou e veio me pegar 
onde eu estava parado. Escutei aquele barulho:

— PAH! PAH! PAH!

Vi que ela tinha me pegado aqui no nervo. Quando olhei,
o sangue estava escorrendo.

Gritei para Queridinha:

— Queridinha, uma cobra me mordeu!

— Uma cobra? — ela perguntou.

— Sim.

— AH.

Daí em diante Queridinha ficou quase louca de medo e muito nervosa. Ela queria ir para 
casa sem levar o que estava lavando. Ela gritou muito alto e me perguntou:

— Você a matou?

Respondi:

— Não, ela caiu na água e foi embora.

Acho que era boi-peva que me pegou no correguinho. Ela foi embora e não pude matá-la.

Então eu disse:

— AH, já vou indo.
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Então eu vim correndo pela estrada do correguinho, até chegar. Quando cheguei, disse a 
Marineth:

— Uma cobra me picou!

Ela não acreditou, porque eu sempre estou brincando muito com ela.

Depois que cheguei, falei para o meu cunhado que é o capitão.

— Uma cobra me picou.

— Ah.

Ele ficou muito apurado. Disseram que queriam ir a Aturua para chamar o avião.

Ele disse:

— Melhor não ir para Aturua. Vamos ao Posto onde está a Doroti para resolver o assunto. 
Lá é a sede.

Então ele teve que ir para lá. Foi e falou com Geraldina. Logo, rapidamente ela chegou e 
me aplicou o soro no braço e na nádega também. Eu não senti mais a dor da mordedura da 
cobra. O que senti mais era a dor das injeções! Muito dolorosas são as injeções de soro!

Prá lá e prá cá, assim eu estava até ao amanhecer. Pois o meu filho ali na rede, perto de 
mim, também não podia dormir. Até ao amanhecer o meu filho não dormiu.

E por causa desta cobra foi assim o que aconteceu.

Fui Com Minha Esposa Tirar Palha De Buriti

Joaquim

Ontem fui com a minha esposa tirar palha de buriti. Fomos beirando o córrego, 
observando as folhas de buriti. Mas estavam todas tiradas e fomos até em cima onde faz o 
galho. Desgalhamos uma e outra. Isso se chama “desgalhar”. Fomos naquele outro galho.

Então vi um pé de buriti na beira do córrego e disse:

— Está ali o que eles não tinham tirado.

Fui à beira do córrego, reparei e disse:

— Está com folhas boas.

Falei para minha esposa:

— Traga o facão para eu cortar este pau.

Ela me deu o facão e cortei o pau. Depois de cortá-lo, coloquei em cima para eu subir.

Subi, cortei o pau e ele caiu.

Disse a minha esposa:
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— Vá tirar tudo no campo.

Quando eu estava cortando, ela baldeou no monte. Depois de terminar de cortar, desci de 
cima.

Depois eu estava só destalando, destalando, destalando as palhas. Isto é o que quer dizer 
a destalação da palha. Cortei o broto de buriti. A minha esposa tirou a imbira para enfeixar a 
palha e a estalou.

Enfeixei as palhas com essa imbira e disse:

— Está pronto.

Peguei o feixe que tinha enfeixado e levei-o no campo. Depois de pôr no campo, fomos 
beirando o córrego para cima, procurando de novo. Procurei. Vi outro pé e disse:

— Achei um pé.

Subi em um pau que estava perto do buriti e o cortei. O buriti caiu. Quando caiu, os 
marimbondos assanharam. A palha que cortei estava com marimbondos bastante assanhados. 
Eu estava com medo e fui para o outro buriti e me agarrei nele. Do lado que eu ia descer as 
folhas também estavam com marimbondos.

Não deu para descer. Eu estava apurado e me segurei naquele pé de buriti. A árvore de 
guanandi estava perto do buriti.

Pulei, me agarrei nela e fui descendo de qualquer jeito. Feri no braço, no peito e no 
sovaco. Eu estava com medo daqueles marimbondos quando fui ferido no braço, no sovaco e 
no peito. Então falei:

— Vamos deixar este aqui, este que está com marimbondos.

Então fomos a outro pé. Aquele pé estava bom. Cortei todas as folhas e minha esposa as 
botou no campo. Eu disse:

— Tudo está pronto.

Desci do pé do buriti com sede. Bebi água. Depois de beber água, destalei as folhas e 
enfeixei tudo. Foi assim que aconteceu quando fui com a minha esposa buscar palha ontem. 
Viemos com os feixes. Eu trouxe um e minha esposa trouxe o outro.

Assim eu disse a minha palavra de hoje.
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A Minha Queda Da Ponte

Armindo

Num dia de sábado fui no Aturua para visitar a minha irmã. Já tem vários dias que não 
vou lá. Só ela que vem aqui. Ela veio várias vezes aqui no Painkum, mas eu só vou lá de vez 
em quando, após dias e dias.

Então eu disse:

— Vou lá na minha irmã.

Fui e pernoitei lá, dormindo na casa dela. No outro dia voltei pela manhã, mais ou menos 
às 8 ou âs 9 horas. Os de Pakuẽra tinham passado pela nossa aldeia na ida a Paranatinga, 
quando cheguei em casa.

O motorista tinha dito que já era mais perto passar por Painkum.

Depois do almoço, falei:

— Hoje vou lá no Posto à tarde. Vou conversar com os funcionários e procurar algumas 
coisas.

As crianças de hoje não comem coisas ordinárias como antes. As crianças bakairí são 
iguais aos filhos dos brancos. Comem coisas feitas de gordura e bebem coisas doces. Não 
querem comer as coisas ordinárias.

Então eu disse:

— Eu vou ao Posto.

Aprontei-me às duas horas. Aprontei a minha rede e tudo. Despedi-me das crianças e da 
minha esposa, dizendo:

— Venho amanhã.

Saí mais ou menos às três horas. Fui muito bem da aldeia até a ponte. Já tinha passado 
nesta ponte várias vezes montado na bicicleta. Cheguei naquelas pedras rebentadas para um 
aterro. O pneu pegou numa delas.

Então forcei e continuei indo. Tinha uma pedra na ponta da aroera. Então o pneu da 
frente ia certinho na ponta dela. A bicicleta estava pesada. Eu estava levando coisas um pouco 
pesadas na garupa.

Eu tinha dito:

— Vou levar tangerinas e laranjas para as minhas sobrinhas e para os meus netos 
chuparem.

Então fiz força naquela bicicleta. Mas ela foi direto na direção da ponta do pau. Com 
força virei e ela virou duma vez. Forcei a bicicleta. Empurrei-a também, mas ela foi mesmo. 
Não teve outro jeito. De uma vez caí com a bicicleta. A água estava um pouco alta quando 
isso aconteceu.

Caí com a bicicleta no córrego. Caí e boiei com ela. Desamarrei a rede que estava na 
garupa e a joguei em cima do barranco. Botei a bicicleta no ombro e subi com ela para cima. 
Não tinha coisas para perder. Mas como dizem os brancos, o único prejuízo foi que só os 
meus óculos foram embora. Também os chinelos foram. Mas tenho outros óculos com os 
quais enxergo um pouco. Se eu não tivesse os velhos, talvez não estaria enxergando de uma 
vez. Foi assim que caí de cima da ponte no dia de domingo. Foi às quatro horas da tarde 
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quando isso aconteceu.

Não me machuquei quase nada. Só me cortei no tornozelo. Cortei só o pele. Saiu muito 
sangue. Rute banhou com sal e Queridinha fez o curativo. Ela ergueu o meu pé para cima e 
parou de sangrar. Todas essas horas não prejudicou-me em nada.

Ah, quando não é o dia da morte, não acontece nada com a gente. Se estivermos no dia 
da nossa morte, pode acontecer qualquer coisinha e já é a hora.

Foi assim que aconteceu comigo. Só foi isso que aconteceu no domingo. Não tive coisa 
alguma. Estava o meu sentido nesse dia, por isso estou bem satisfeito que não me machuquei. 
Não houve nada de mal comigo.

Hoje estou trabalhando. Estou trabalhando na minha roça, cortando o meu arroz. Ontem 
começamos a cortar e hoje estamos cortando de novo.

Foi isso que aconteceu comigo, o meu acidente ao cair de cima da ponte. Assim foi.

O Meu Cunhado Caiu Da Ponte

Joaquim

O meu cunhado foi ao Posto à tarde, mandar o pajé chupá-lo. Ele passou de bicicleta. 
Não sei o que é que ele arrumou, porque não vi. Eu vinha da caçada ao lado da casa do 
Américo. Quando eu estava chegando na porteira velha escutei a água estremecer.

Então pensei que as crianças estavam ali tomando banho.

Não pensei que era o meu cunhado. Vim depressa e olhei. Ele estava subindo o barranco 
com a bicicleta no ombro e com a roupa molhada. Ele suspendeu a bicicleta e a encostou na 
cerca de arame. Pensei que estava vindo do Posto para a casa dele. Ele guardou a bicicleta, 
passou a cerca e ligeiro foi ao mato. Pensei que era qualquer coisa ordinária.

Cheguei em casa. Não falei nada disso para minha esposa. Esqueci do que ocorreu, até 
ele passar.

Então a minha filha Doraleth falou:

— A, titio está molhado! Você caiu, titio?

Ele respondeu:

— Sim, caí.

Então eu disse para a minha esposa:

— Sim, o barulho era o dele ao cair. Quando eu vinha, escutei o barulho da água. Ele 
estava caíndo mesmo.

Assim soubemos que ele tinha caído. Deixou ir embora os óculos e também um dos seus 
chinelos. O outro ficou. Ele pegou e salvou o saco que levava. Foi assim que aconteceu. Ele 
feriu o calcanhar. O peito também ele machucou um pouco.

Ninguém sabia que um acidente havia acontecido com ele. Não sei como é que o pé dele 
não enganchou na bicicleta. Se o pé tivesse enganchado, não poderia sair. Ninguém teria 
sabido o lugar, se alguma coisa grave tivesse acontecido. Pensávamos que ele estivesse no 
Posto. Ele poderia afogar sem sabermos.

Isto é o que estou contando, só.
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